
MELHORAMENTO DO TRIGO. 
V. ESTIMATIVAS DA HERDABILIDADE E CORRELAÇÕES 

ENTRE ALTURA, PRODUÇÃO DE GRÃOS E OUTROS CARACTERES 
AGRONÔMICOS EM TRIGO (1) 

CARLOS EDUARDO DE OLIVEIRA CAMARGO (2) e OTÁVIO FRANCO DE OLIVEIRA, 
Seção de Arroz e Cereais de Inverno, Instituto Agronômico. 

(1) Com verba suplementar do Acordo do Trigo entre as Cooperativas de Produtores 
Rurais do Vale do Paranapanema e a Secretaria de Agricultura e Abastecimento, através do 
Instituto Agronômico. Recibo para publicação a 9 de novembro de 1981. 

(2) Com bolsa de suplementasão do CNPq. 

RESUMO 

Visando estimar a herdabilidade para várias características da planta do 
trigo (altura, produgão de grãos, número de espigas por planta, de espiguetas por 
espiga, número de grãos por espiga e por espigueta, peso de cem grãos, comprimento 
da espiga e comprimento do internódio da raque), bem como as correlações entre 
elas, foram efetuados cruzamentos entre o cultivar IAC-5, de porte alto com 
'Tordo', 'Vican-71' e 'Olesen', de plantas anãs, e com 'Siete Cerros', de porte 
semi-anão. Plantas representando os pais e as gerações F e F 2 e os retrocruza-
mentos para ambos os pais foram estudadas em um ensaio em blocos ao acaso, 
com quatro repetições, na Estação Experimental de Itararé. Os dados de altura, 
produção de grãos e outros caracteres agronômicos foram obtidos na base de 
plantas individuais. Os cultivares escolhidos representaram um largo espectro de 
diversidade genética para altura das plantas, número de espiguetas por espiga, 
comprimento do internódio da raque e da espiga, número de espigas por planta 
e de grãos por espigueta e por espiga. A herdabilidade no sentido amplo para 
altura foi 0,8783, enquanto para número de espiguetas por espiga, comprimento 
do internódio da raque, número de grãos por espigueta e de espigas por planta, 
número de grãos por espiga e peso de cem grãos, os valores observados variaram 
de 0,3423 a 0,5073. As estimativas obtidas da herdabilidade no sentido amplo para 
produção de grãos e comprimento da espiga foram 0,2034 e 0,2963 respectivamente. 
Os valores da herdabilidade no sentido restrito para altura foram 0,8155 e 0,9290 
dependendo do método empregado nas suas estimativas, e de 0,2232 a 0,3822 para 
os demais caracteres estudados; grande parte, porém, da variação genética total 
encontrada nas populações, para os diferentes caracteres em estudo, foi associada 



a uma ação aditiva de genes. Nas populações estudadas a característica porte 
alto foi correlacionada significativamente com maior produção de grãos por planta, 
de espigas por planta, de espiguetas por espiga, de grãos por espiga, grãos mais 
pesados e espigas mais longas. Nas populações F 2 dos cruzamentos IAC-5 x Olesen 
e IAC-5 x Tordo, planta alta não se associou significativamente com maior número 
de grãos por espigueta, o mesmo se observando no FK dos cruzamentos IAC-5 
x Vican-71 e IAC-5 x Olesen para essa característica em relação ao maior com­
primento do internódio da raque. Os resultados mostraram também que para a 
obtenção de plantas de porte médio com alto potencial de produção, qualquer 
uma das fontes de nanismo estudadas poderia ser utilizada, desde que grandes 
populações F 2 fossem plantadas para assegurar maior freqüência de recombinantes 
desejáveis. 

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, na maioria dos 
programas de melhoramento gené­
tico do trigo, nos diferentes países, 
têm sido empregados em larga es­
cala os cultivares anões originá­
rios do cruzamento Norin 10 x 
Brevor-14 para a redução do por­
te da planta dessa gramínea. 
Além desses, outros como 'Tordo' 
e 'Olesen' têm sido eficientes em 
reduzir o porte do TAC-5'. No en­
tanto, 'Tordo' seria a melhor fon­
te pela ocorrência de maior fre­
qüência de indivíduos de porte 
baixo e com altas produções nas 
populações estudadas (2,3). 

Os cultivares anões aumenta­
ram significativamente o poten­
cial de produção na cultura do 
trigo, principalmente através de 
melhor resistência ao acamamen-
to e maior eficiência fotossinté-
tica (9). 

A herdabiiidade de tim cará­
ter agronômico descreve a exten­
são pela qual ele é transmitido de 
uma geração para outra, sendo, 
pois, um instrumento valioso na 
previsão da magnitude do pro­
gresso genético que segue um pro­
grama de seleção para determi­
nado caráter (7). A herdabiiidade 
no sentido restrito, isto é, devida 

aos efeitos aditivos dos genes, é 
particularmente importante ao 
pesquisador de trigo envolvido no 
desenvolvimento de linhas puras 
que originarão os novos culti­
vares. 

O estudo das correlações en­
tre os caracteres agronômicos e, 
entre eles, dos componentes de 
produção, é de grande relevância 
aos trabalhos de melhoramento 
de trigo, pois permite saber se 
essas características são genetica­
mente dependentes ou não, isto é, 
se tendem em permanecer asso­
ciadas ou não nas progenies du­
rante os sucessivos ciclos de sele­
ção (5,6). 

O presente trabalho tem por 
objetivo estudar a herdabiiidade 
dos caracteres agronômicos e da 
produção de grãos, além das asso­
ciações entre eles, em quatro po­
pulações originárias do cruzamen­
to de um cultivar de trigo de porte 
alto com fontes eüferentes de na­
nismo visando à obtenção de sub­
sídios para o programa de melho­
ramento de trigo do Instituto 
Agronômico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os cultivares de trigo Siete 
Cerros, Vican-71, Tordo e Olesen 



foram cruzados cora 'IAC-5', de 
porte alto, selecionado no Insti­
tuto Agronômico, Campinas. Os 
cultivares Siete Cerros, semi-anão, 
e Vican-71, anão, foram introdu­
zidos do Centro Internacional de 
Melhoramento de Milho e Trigo 
(CIMMYT) - México, sendo ori­
ginários da fonte de nanismo pro­
veniente do cruzamento entre No-
rin-10 e Brevor 14. Tordo é um 
cultivar anão proveniente da fon­
te de nanismo Tom Thumb e 
também introduzido do CIMMYT. 
'Olesen', oriundo da Rodésia, é o 
mais baixo »de todos os cultivares 
utilizados, tendo colmos grossos e 
palha forte. 

As populações representando 
os pais, gerações Fi's, F,'s dos 
cruzamentos e os retrocruzamen-
tos foram plantadas em blocos ao 
acaso, com quatro repetições, na 
Estação Experimental de Itararé. 
Cada repetição foi composta de 
42 linhas de 2m espaçadas de 
0,20m, sendo os pais e as gera­
ções Fx semeados em uma linha 
cada um, enquanto os F2 e os re-
trocruzamentos o foram em qua­
tro e três linhas cada um respec­
tivamente. Foram semeadas dez 
sementes por linha, espaçadas de 
0,20m. Plantou-se o cultivar BH-
1146 no início e no final de cada 
linha, bem como na primeira e na 
última de cada bloco para mini­
mizar o efeito da bordadura. As 
sementes do ensaio que não ger­
minaram foram substituídas por 
outras de cevada para manter a 
competição uniforme entre as 
plantas estudadas. 

Anteriormente ao plantio, foi 
feita a aplicação de calcário na 
base de 4 toneladas por hectare, 
seguida de uma adubação de 30kg 
de nitrogênio, na forma de sulfato 
de amônio, 90kg de P205, na for­
ma de superfosfato simples, e 
20kg de K20, na forma de cloreto 
de potássio. 

Foram retiradas amostras 
compostas das camadas de 0 a 
0,30m e 0,30 a 0,60m do solo estu­
dado antes da aplicação de calcá­
rio e fertilizantes, cujos resulta­
dos analíticos (3) foram os se­
guintes: 

Os dados seguintes foram co­
letados na base de plantas indi­
viduais. 

Peso de cem grãos — Peso, 
em gramas, de cem grãos coleta­
dos ao acaso da produção total de 
grãos da planta. 

(3) Análise efetuada pela SeQão de Fer­
tilidade do Solo, Instituto Agronômico. 

(4) e.mg/lOOml de T.F.S.A. Teores tro-
cáveis. 

(5) „g/100ml de T.F.S.A. 



Altura — Medida, em centí­
metros, da superfície do solo até 
à ponta da espiga do colmo mais 
alto, excluindo as aristas. 

Número de espigas por plan­
ta — Considerado como o número 
de colmos com espigas férteis. 

Número de espiguetas — 
Computado como o número de 
espiguetas no colmo principal. 

Comprimento da espiga — 
Medindo-se o comprimento em 
centímetro, da espiga do colmo 
principal, excluindo-se as aristas. 

Grãos por espiga — Contan-
do-se o número total de grãos da 
espiga principal. 

Grãos por espigueta — Cal­
culando-se pela divisão do número 
total de grãos da espiga principal 
pelo número total de espiguetas 
da mesma espiga. 

Produção de grãos — Pesan-
do-se, em gramas, a produção 
total de grãos de cada planta. 

Os resultados médios obtidos 
para todos os caracteres estuda­
dos foram submetidos à análise 
de variância, sendo o teste uti­

lizado para avaliar os níveis de 
significância estatística. Para a 
comparação das médias foi utili­
zado o teste de Tukey ao nível 
de 5%. 

A herdabilidade no sentido 
amplo (proporção da variância 
genética total e variância feno-
típica) foi calculada segundo o 
método citado por BRIGGS & 
KNOWLES (1), e a herdabilidade 
no sentido restrito (proporção da 
variância genética aditiva e va­
riância fenotípica) foi estimada 
pelo método de WARNER (10). 
A herdabilidade em sentido res­
trito foi também estimada pela 
regressão da média dos F2's sobre 
os respectivos Fi's, segundo FAL­
CONER (4). 

As correlações fenotípicas, 
genotípicas e ambientes foram 
usadas para estimar o grau de 
associação entre todos os caracte­
res em estudo para cada popula­
ção. Como sugerido por FALCO­
NER (4), as correlações usando 
dados de F1 foram consideradas 
ambientes; aquelas utilizando da­
dos de F2, como fenotípicas, e, as 
genéticas (rG) foram calculadas 
através da seguinte fórmula: 

rG = (rF - VE* VEy r A ) / y H x \/Hy 

onde: 

rF = correlação fenotípica entre um caráter x e y; 

rA = correlação ambiente entre os mesmos caracteres; 

H = herdabilidade em sentido restrito com subscrito x ou y conforme 
o caráter; 

E = 1 - H também com subscritos, de acordo com a característica 
em estudo. 



Para a avaliação das correla­
ções genéticas envolvendo altura 
das plantas, comprimento da es­
piga e do internódio da raque, nú­
mero de grãos por espigueta, de 
espigas por planta e de grãos por 
espiga foram utilizados os valores 
da herdabilidade em sentido res­
trito obtidos pelo método de FAL­
CONER (4). Para as estimativas 
das correlações genéticas envol­
vendo produção de grãos e peso 
de cem grãos, foram empregados 
nos cálculos, respectivamente, o 
valor da herdabilidade no sentido 
restrito obtido pelo método pro­
posto por WARNER (10) e o va­
lor da herdabilidade no sentido 
amplo. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância para 
número de espiguetas, comprimen­
to do internódio da raque, altura, 
produção de grãos, comprimento 
da espiga, peso de cem grãos, nú­
mero de espigas por planta, nú­
mero de grãos por espigueta e por 
espiga, encontram-se no quadro 1. 
As médias de cada genótipo para 
cada um dos caracteres em estudo 
estão contidas no quadro 2. 

Aplicando o teste de Tukey 
a 5%, para a comparação entre 
o número de espigas por planta 
dos diferentes cultivares utiliza­
dos, verificou-se que 'Vican-71' 
apresentou a maior média, dife­
rindo estatisticamente do 'Ólesen' 
porém não dos demais. Os culti­
vares IAC-5, Siete Cerros, Olesen 
e Tordo não diferiram entre si 
quanto ao número de grãos por 
planta. Não foram detectadas dife­
renças significativas entre os Fx's, 

F2's e retrocruzamentos em rela­
ção à média do número de espi­
gas por planta, porém 'Vican-71' 
sempre apresentou uma tendência 
de elevar o número de espigas por 
planta das populações em relação 
às outras fontes de nanismo estu­
dadas. 

Em relação ao número de 
grãos por espiqueta, observou-se 
que 'Siete Cerros' mostrou maior 
índice, diferindo pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% dos cul­
tivares IAC-5 e Tordo, porém não 
de 'Vican-71' e 'Olesen'. Os culti­
vares IAC-5, Vican-71, Tordo e 
Olesen não diferiram entre si. 
Não foram detectadas diferenças 
significativas entre os Fi's e os 
retrocruzamentos para o 'IAC-5' 
(RCi's). Comparando as médias 
das quatro populações F2, verifi­
cou-se que aquelas provenientes 
dos cruzamentos IAC-5 x Siete 
Cerros, IAC-5 x Vican-71 e IAC-
5 x Tordo foram as que apresen­
taram maiores números médios 
de grãos por espigueta, diferindo 
significativamente da população 
F2 de IAC-5 x Olesen, mas não 
diferindo entre si. Observando as 
médias dos retrocruzamentos pa­
ra as diferentes fontes de nanis­
mo (RC2's), verificou-se que o 
retrocruzamento (IAC-5 x Siete 
Cerros) x Siete Cerros foi o que 
mostrou maior número médio de 
grãos por espigueta, diferindo dos 
demais RC2's, que, por sua vez, 
não diferiram entre si. O cultivar 
Siete Cerros apresentou grande 
potencial em transferir para as 
progenies dos cruzamentos onde 
foi usado como um dos pais, a 
característica maior número de 
grãos por espigueta. 







O 'Siete Cerros' foi o que 
apresentou maior número médio 
de grãos por espiga, diferindo 
estatisticamente a 5% dos demais, 
que, por sua vez, não diferiram 
entre si. Não foram encontradas 
diferenças significativas entre os 
Fi's e entre os retrocruzamentos 
para IAC-5 (RQ). As populações 
F2 originárias dos híbridos IAC-5 
x Siete Cerros, IAC-5 x Vican-71 
e IAC-5 x Tordo, foram as que 
apresentaram maior número mé­
dio de grãos por espiga: não dife­
riram entre si, porém diferiram 
da população F2 de IAC-5 x Ole-
sen. Observando as médias dos 
RC2's, verifica-se que a originária 
de (IAC-5 x Siete Cerros) x Siete 
Cerros foi a que apresentou maior 
número médio de grãos por es­
piga, diferindo estatisticamente de 
(IAC-5 x Tordo) x Tordo e 
(IAC-5 x Olesen) x Olesen, po­
rém não de (IAC-5 x Vican-71) 
x Vican-71. O 'Siete Cerros', em 
cruzamentos, mostrou-se promis­
sor em transmitir aos seus descen­
dentes a característica maior nú­
mero de grãos por espiga. 

Os cultivares IAC-5 e Tordo 
foram os que mostraram maior 
número médio de espiguetas por 
espiga, só diferindo significativa­
mente do 'Olesen', porém não en­
tre si. Não houve diferenças sig­
nificativas entre as populações F^ 
e dos retrocruzamentos para nú­
mero médio de espiguetas por es­
piga. A população F2 de IAC-5 x 
Tordo foi a que apresentou maior 
número de espiguetas por espiga, 
porém somente diferiu significa­
tivamente, pelo teste de Tukey ao 
nível de 5%, do F2 de IAC-5 x 
Olesen. Os cultivares IAC-5 e Tor­

do mostraram-se de valor como 
fontes para aumentar o número 
de espiguetas por espiga num pro­
grama de melhoramento genético. 

As espigas do 'IAC-5', em­
bora fossem as mais compridas, 
diferiram apenas de 'Vican-71' e 
'Olesen'. 'Tordo' e 'Siete Cerros' 
diferiram de 'Olesen', que apre­
sentou as espigas mais curtas, po­
rém não diferiram de 'Vican-71'. 
O comprimento das espigas de 
'Olesen' não diferiu das do 'Vican-
71'. Não foram encontradas dife­
renças com relação ao compri­
mento das espigas para as popu­
lações Fj's e RCi's. Plantas na 
geração F2 de IAC-5 x Siete Cer­
ros e IAC-5 x Tordo foram as 
que apresentaram espigas mais 
compridas, não diferindo entre si, 
porém sendo estatisticamente di­
ferentes daquelas, em geração F,, 
de IAC-5 x Vican-71 e IAC-5 x 
Olesen. O híbrido IAC-5 x Vi­
can-71 diferiu do IAC-5 x Olesen. 
Entre os retrocruzamentos para as 
fontes de nanismo (RC2), verifi­
cou-se que a população provenien­
te de (IAC-5 x Siete Cerros) x 
Siete Cerros foi a que apresentou 
espigas mais compridas, embora 
diferindo estatisticamente somen­
te de (IAC-5 x Olesen) x Olesen. 
Pelos resultados obtidos, verifi­
cou-se que os cultivares IAC-5, 
Tordo e Siete Cerros poderiam ser 
utilizados em um programa de 
cruzamentos como fonte de espi­
gas compridas, pois mostraram-se 
eficientes em transmitir esta ca­
racterística às suas progenies. 

Considerando o comprimento 
do internódio da raque, notou-se 
que 'Tordo' foi o que apresentou 
maior média diferindo estatisti-



camente de 'Olesen' e 'Vican-71', 
porém não mostrando diferenças 
em relação a 'IAC-5' e 'Siete Cer­
ros'. O cultivar Vican-71 foi o 
que apresentou menor média para 
o comprimento do internódio da 
raque, diferindo de Tordo, IAC-5 
e Siete Cerros, porém não de Ole­
sen. Não foram verificadas dife­
renças significativas para este ca­
ráter nas populações Fi's, RQ's e 
RC2's. A população F2 do híbrido 
IAC-5 x Olesen apresentou menor 
comprimento do internódio da ra­
que, diferindo estatisticamente 
apenas de IAC-5 x Tordo. Os re­
sultados mostraram que 'Olesen' e 
'Vican-71' seriam fontes de espigas 
mais densas e 'Tordo', 'IAC-5' e 
'Siete Cerros', de espigas menos 
densas ou com maior comprimento 
do internódio da raque. A caracte­
rística espiga mais densa favorece 
o desenvolvimento de doenças, 
principalmente em climas mais 
úmidos, devido à retenção de água 
por maior espaço de tempo entre 
as espiguetas, em virtude de me­
nor ventilação entre as mesmas. 
Espiga densa, portanto, seria mais 
interessante para um clima desér-
tico onde a irrigação seria feita 
por infiltração, e, espiga menos 
densa, para regiões cuja cultura 
se desenvolvesse em estações chu­
vosas, como no Sul. 

Comparando os cultivares, 
verificou-se que IAC-5 foi signifi­
cativamente o mais alto, diferin­
do dos demais. O semi-anão 'Siete 
Cerros' diferiu significativamente 
dos cultivares anãos Tordo, Vican-
71 e Olesen. 'Olesen' diferiu esta­
tisticamente de todos os pais es­
tudados e Tordo' e 'Vican-71' não 

diferiram entre si. Não foram en­
contradas diferenças significativas 
para altura quando se compara­
ram dois a dois, pelo teste de Tu-
key, os quatro F/s . Comparando 
as médias das populações F2, ve­
rificou-se que aquelas provenien­
tes dos cruzamentos IAC-5 x 
Siete Cerros e IAC-5 x Vican-71, 
foram as mais altas, não dife­
rindo entre si, mas sendo estatis­
ticamente diferentes dos F2 pro­
venientes de IAC-5 x Tordo e 
IAC-5 x Olesen, que também não 
diferiram entre si. Comparando 
as médias dos RQ/s, verificou-se 
que as plantas dos retrocruzamen-
tos (IAC-5 x Siete Cerros) x 
IAC-5 e (IAC-5 x Vican-71) x 
IAC-5 foram os mais altos, dife­
rindo daquelas do (IAC-5 x Tor­
do) x IAC-5, que foram as mais 
baixas. Plantas oriundas dos cru­
zamentos entre os Fx e os respec­
tivos pais de porte baixo (RC2) 
mostraram que as dos retrocru-
zamentos (IAC-5 x Siete Cerros) 
x Siete Cerros foram as mais al­
tas, diferindo pelo teste de Tukey 
a 5%, das resultantes de (IAC-5 x 
Tordo) x Tordo. 

Não foram detectadas dife­
renças significativas entre os pais, 
gerações Fx e F2 e entre os retro-
cruzamentos em relação à média 
de produção de grãos e ao peso de 
cem grãos, apesar de as médias 
da maioria das populações Fx e F2 
serem superiores às de ambos os 
pais, evidenciando heterose para 
os dois caracteres. Resultados se­
melhantes foram encontrados por 
JOHNSON et alii (6), mostrando 
haver grande influência do am­
biente sobre a produção de grãos 



de plantas individuais, mesmo em 
condições adequadas de espaça­
mento das plantas nas linhas. Este 
fato é evidenciado pela variância 
dos pais e dos Fi's que aproxi­
maram em magnitude das variân-
cias dos F2 e dos retrocruza-
mentos. 

As estimativas da herdabili-
dade em sentido amplo (HBS) e 
sentido restrito (HKS) para todos 
os caracteres estudados, derivados 
de dados obtidos nas gerações pa-
rentais, Fx's, F2's e nos retrocru-
zamentos encontram-se no qua­
dro 3. 

O valor estimado para a her-
dabilidade em sentido amplo para 

altura foi 0,8783. Valores de 
0,4846; 0,3470; 0,4853; 0,3423; 
0,3490 e 0,4073 foram observados 
para número de espiguetas por 
espiga, número de grãos por espi-
gueta, número de espigas por 
planta, número de grãos por es­
piga, peso de cem grãos e com­
primento médio do internódio da 
raque, respectivamente, enquanto 
as características comprimento da 
espiga e produção de grãos por 
planta apresentaram baixos valo­
res, 0,2034 e 0,2963, para a her-
dabilidade em sentido amplo. 
Esses valores indicam que grande 
parte das variações de altura, nú­
mero de espiguetas por espiga, nú­
mero de espigas por planta e com-



primento médio do internódio da 
raque, nas populações estudadas, 
são de origem genética. 

A herdabilidade no sentido 
restrito mostrou valores de 0,8155 
e 0,9290, os quais foram mais 
consistentes com as estimativas 
no sentido amplo indicando que 
grande parte da variabilidade ge­
nética total, para altura de plan­
ta, está associada a uma ação 
aditiva dos genes. Os resultados 
mostraram que a seleção para 
essa característica seria efetiva 
nas gerações F2 ou F3. 

Para os demais caracteres 
agronômicos em estudo, com ex­
ceção de peso de cem grãos, obser­
vou-se que grande parte da varia­
bilidade de origem genética encon­
trada nas populações está também 
associada a uma ação aditiva dos 
genes. No entanto, devido a uma 
elevada parte da variação total 
encontrada ser de origem ambien­
te, os dados sugerem que a sele­
ção para estes caracteres pode­
riam também ser efetuados nas 
últimas gerações, quando o valor 
genético da progênie seria mais 
precisamente determinado. 

Apesar de os cultivares usa­
dos e condições ambientes serem 
diferentes, os valores da herdabi­
lidade obtidos no presente tra­
balho, para altura das plantas, 
estão de acordo com aqueles de 
FONSECA & PATTERSON (5), 
JOHNSON et alii (6), KETATA 
et alii (7) e KRONSTAD & 
FOOTE (8). Valores médios de 
herdabilidade em sentido restrito 
de 37 e 38% para número de es-
piguetas por espiga e espigas por 
planta, foram também obtidos por 

KRONSTAD & FOOTE (8). Os 
resultados observados para produ­
ção de grãos — 26% — confir­
maram os baixos valores de her­
dabilidade no sentido amplo e res­
trito obtidos anteriormente por 
outros autores (2, 5, 6, 7, 8). 

As correlações ambientes 
(rA), fenotípicas (rF) e genéticas 
(rG) entre todos os caracteres 
estudados para os cruzamentos 
entre IAC-5 e quatro fontes de 
nanismo encontram-se nos qua­
dros 4, 5, 6 e 7. 

As correlações fenotípicas en­
tre produção de grãos e todos os 
demais caracteres agronômicos 
foram positivas e significativas ao 
nível de 1%, fazendo exceção 
aquelas entre produção e compri­
mento do internódio da raque para 
a população IAC-5 x Tordo, que 
foi positiva e significativa ao ní­
vel de 5%, e para IAC-5 x Olesen 
e IAC-5 x Vican-71, não signfi-
cativas. 

No cruzamento entre IAC-5 
e Siete Cerros, as plantas baixas 
estavam associadas com pequena 
produção, baixo número de espi­
gas por planta, número de espi-
guetas, de grãos por espiga e de 
grãos por espigueta, e peso redu­
zido de cem grãos, além de espi­
gas curtas e densas. Essas asso­
ciações foram também obtidas 
por JOHNSON et alii (6), estu­
dando as progenies do cruzamento 
entre dois cultivares de trigo. 

No cruzamento entre IAC-5 
e Tordo, plantas de porte alto 
correlacionaram altamente com 
maior número de espigas por 
planta, de espiguetas por espiga 











e de grãos por espiga, maior pro­
dução de grãos, grãos mais pesa­
dos, espigas mais longas e menos 
densas. 

Nos cruzamentos IAC-5 x 
Olesen e IAC-5 x Vican-71, tam­
bém as plantas baixas estavam 
associadas com pequena produção, 
menor número de espigas por 
planta, de espiguetas por espiga, 
de grãos por espiga e espigas 
curtas. 

Como no programa de me­
lhoramento do trigo visa-se à ob­
tenção de plantas de porte inter­
mediário para as condições de 
Itararé, verificou-se, nas popula­
ções híbridas estudadas, a possi­
bilidade de serem selecionadas 
plantas com altura média asso­
ciada com alto potencial de pro­
dução e com melhores caracterís­
ticas agronômicas do que as do 
cultivar IAC-5, atualmente reco­
mendado para essa região. De­
vido à tendência da associação 
entre altura da planta com pro 
dução e com a maioria dos carac­
teres agronômicos de interesse no 
melhoramento genético, torna-se 
necessário desenvolver grandes 
populações F2, para assegurar 
maior freqüência dos recombinan-
tes desejáveis. 

4. CONCLUSÕES 

a) O valor da herdabilidade 
no sentido amplo para altura foi 
elevado (0,8783); para número de 
espiguetas por espiga, de grãos 
por espigueta, de espigas por 
planta, número de grãos por espi­
ga, peso de cem grãos e compri­
mento do internódio da raque, os 

valores foram médios, variando de 
0,3423 e 0,4073; para comprimen­
to da espiga e produção de grãos, 
porém, os valores estimados foram 
baixos, respectivamente 0,2034 e 
0,2963. 

b) O valor da herdabilidade 
no sentido restrito para altura foi 
elevado, indicando que grande 
parte da variabilidade genética 
total está associada a uma ação 
aditiva dos genes e que a seleção 
para altura seria efetiva já nas 
gerações F2 e F3. Para a produ­
ção de grãos e demais caracteres 
agronômicos estudados, embora a 
herdabilidade seja de média a 
baixa, grande parte da variabili­
dade genética encontrada nas po­
pulações foi também associada a 
uma ação aditiva de genes. 

c) As correlações fenotípicas 
foram positivas e altamente signi­
ficativas entre produção de grãos 
com altura, número de espigas 
por planta, de espiguetas por es­
piga e de grãos por espiga e por 
espigueta, peso de cem grãos, 
comprimento da espiga e do inter­
nódio da raque, para todos os cru­
zamentos efetuados. Na popula­
ção IAC-5 x Tordo, a correlação 
fenotípica entre produção e com­
primento do internódio da raque 
foi positiva e significativa ao ní­
vel de 5%, e as correlações feno­
típicas entre produção e compri­
mento do internódio da raque 
para as populações IAC-5 x Vi­
can-71 e IAC-5 x Olesen foram 
não-significativas estatisticamente. 

d) Nas populações estudadas, 
plantas altas foram associadas 
significativamente com maior pro­
dução de grãos por planta, maior 



número de espigas por planta, de 
espiquetas por espiga e grãos por 
espiga, grãos mais pesados e es­
pigas mais longas. Nas popula­
ções F, originárias dos cruzamen­
tos IÃC-5 x Olesen e IAC-5 x 
Tordo, as plantas altas não se 
associaram significativamente com 
maior número de grãos por espi-
gueta. Nas populações F2 dos 
cruzamentos IAC-5 x Vican-71 e 
IAC-5 x Olesen, as plantas altas 

SUMMARY 

WHEAT BREEDING. V. HERITABILITY ESTIMATES AND CORRELATIONS 
BETWEEN PLANT HEIGHT, GRAIN YIELD AND OTHER AGRONOMIC 

CHARACTERISTICS IN WHEAT 

In an experiment carried out at I tararé Experimental Station, a standard 
height cultivar IAC-5 was crossed with the semidwarf cultivar Siete Cerros and 
the dwarf cultivars Tordo, Vican-71 and Olesen. Parents, F ^ , F2 's and reciprocal 
backcrosses were tested for grain yield, plant height, number of spikes per plant, 
number of spikelets per spike, number of grain per spike, number of grain per 
spikelet, 100 grain weight, spike lenght, rachis internode lenght. All data were 
determined on an individual plant basis. 

Broad sense heritability estimates were very high for plant height, moderate 
for number of spikelets per spike, rachis internode lenght, number of grain per 
spikelet, number of spikes per plant, number of grain per spike and 100 grain 
weight, low for grain yield and spike lenght. 

Narrow sense heritability estimates were very high for plant height and 
moderate to low for the rest of agronomic characteristics under study. Additive 
effects were the main source of genetic variation for all studied characters except 
for 100 grain weight. 

Plant height was significantly correlated in all studied populations with grain 
yield, number of spikes per plant, number of spikelets per spike, number of grain 
per spike, 100 grain weight and spike lenght. Segregating population from the 
crosses IAC-5/Tordo and IAC-5 showed no correlations between plant height and 
number of grain per spikelet and no associations between plant height and 
rachis internode lenght was verified for the F 9 populations from the crosses IAC-5 
/Vican-71 and IAC-5/Olesen. 

The results showed that any source of dwarfism could be used efficiently 
in a breeding program towards the development of semi-dwarf associated with 
high yield potential lines. However larger F,, populations would be required to 
ensure the frequency of desired recombinants. 

não se associaram com maior 
comprimento do internódio da 
raque. 

e) Para obter plantas de 
porte médio com alto potencial de 
produção, poderia ser utilizada 
qualquer uma das fontes de na-
nismo estudadas, desde que gran­
des populações F2 fossem planta­
das para assegurar maior fre­
qüência de recombinantes desejá­
veis. 
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